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Munhoz de Mello é destaque estadual e 
conquista o Prêmio Alfabetiza Juntos

Construção da Escola Municipal 9 de 
Dezembro segue avançando em Santa Fé

Cresol mantém alto nível de qualidade de 
crédito em avaliações da Fitch Ratings

Prefeitura de Iguaraçu inicia reurbanização 
da entrada da cidade
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O município de Munhoz de Mello destacou-se na área da Educação ao con-
quistar o Prêmio Alfabetiza Juntos, uma das mais importantes iniciativas de 
reconhecimento à qualidade do ensino público no Paraná. A premiação con-
templa as escolas que alcançaram os melhores resultados no processo de alfa-
betização, com base no desempenho dos estudantes na Prova Paraná Mais e no 
IDE-Alfa, indicador do Sistema de Avaliação da Educação Básica do Paraná 
(SAEP).

A Prefeitura de Iguaraçu iniciou as obras de reurbanização de uma das prin-
cipais entradas da cidade. Com investimento de R$ 646 mil em recursos pró-
prios, a obra contempla novas calçadas, drenagem, iluminação e paisagismo.

A construção da nova Escola Municipal 9 de Dezembro segue avançando em 
Santa Fé e já apresenta um progresso visível em sua estrutura.

A Fitch Ratings, uma das principais agências de classificação de risco do 
mundo, atualizou em junho as classifi cações das centrais Baser e Sicoper, que 
integram o Sistema Cresol. Conforme os relatórios, as centrais mantêm o alto 
nível de qualidade de crédito, com base nos perfi s adequados de negócios, ris-
cos e expansão fi nanceira.
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Copa do Mundo da FIFA 2026
Enquete

Respostas

Curiosidade

O Brasil deu adeus ao sonho do hexa no dia 05/07 quando perdeu para a Noruega do craque Haaland pelo placar de 2 x 1. A última vez que a seleção brasileira 
ergueu a taça de campeão do mundo foi no ano de 2002. 

1 - Na sua opinião, você tinha esperança que o Brasil poderia ser campeão em 2026?

2 – O técnico Carlo Ancelotti foi o maior culpado na derrota contra a Noruega?

3 – O jogador Neymar entrou em campo poucas vezes. Você deixaria ele jogar mais tempo?

André Luiz da Silva (51), profes-
sor de Educação Física, morador de 

Santa Fé

Fabio Moris (50), vendedor autô-
nomo, morador de Santa Fé

Rodrigo Zanolo (34), empresário, 
morador de Maringá Rafael Cezar Correa Bernardo 

(35), diretor de Frota e Manuten-
ção de Veículos, morador de Mu-

nhoz de Mello

1 – Não tínhamos time pra isso.
2 – Técnico sozinho não ganha jogo. 

A culpa é coletiva.
3 – Se estivesse em condições físicas 

ideais, com certeza.

1 – Não. O time jogou sem vontade, 
mal escolha dos jogadores feita pelo 
técnico Ancelotti. No momento não 
temos jogadores para uma seleção 
competitiva, não é igual antigamente.
2 – Sim. Nossa seleção precisa de 

um novo técnico, o Ancelotti já está 
ultrapassado.
3 – Sim. O Neymar, mesmo fora de 

forma, é um craque, poderia desiqui-
librar as partidas.

1 – Não, tinha esperanças e até ga-
nhei o bolão do jogo contra a Norue-
ga.
2 – Na minha opinião não, o time 

com um tudo não tem a garra de time 
do Brasil como estávamos acostuma-
dos.
3 – Sim, colocaria ele em tempo in-

tegral contra a Noruega.

Não tinha esperança. O time não ti-
nha muita estrutura de jogadores.
2 – Sim. Ele poderia ter feito mais 

substituições durante o jogo.
3 – Não. O Neymar estava voltando 

de lesão e não estava apto para jogar 
em nível de Copa do Mundo.

Por que Cristiano Ronaldo pinta as unhas dos pés de preto?

Haaland vira destaque ao desembarcar em Oslo com guaxinim de pelúcia segurando vodka

História de Flavia Magalhães

Você já deve ter visto 
fotos de Cristiano Ro-
naldo com as unhas dos 
pés pintadas de preto. O 
visual virou assunto jus-
tamente porque muita 
gente passou a associar 
a prática à prevenção de 
micoses. No entanto, es-
pecialistas afirmam que 
essa relação não tem 
base científica.
A dermatologista Dra. 

Andressa Vargas explica 

que o esmalte preto não 
funciona como proteção 
antifúngica. “Não exis-
tem evidências cientí-
ficas de que o esmalte 
preto previna micoses 
n a s  u n h a s .  E mb o r a 
essa explicação tenha 
se popularizado após 
imagens de atletas como 
Cristiano Ronaldo, o es-
malte cosmético comum 
não tem ação antifúngi-
ca comprovada”, afirma.

Ou seja, o hábito pode 
até parecer um cuidado 
extra, mas não substitui 
prevenção real. Além 
disso, usar esmalte nas 
u n has  dos  pés  pode 
ter outras motivações, 
como estética ou prote-
ção superficial.
Por que alguns atletas 

pintam as unhas?
Segundo a especialista, 

alguns atletas usam es-
malte preto por motivos 
práticos. Por exemplo, 
eles podem querer dis-
farçar unhas traumatiza-
das pelo impacto repeti-
tivo. Em outros casos, o 
esmalte entra como uma 
proteção superficial da 
lâmina ungueal.
Ainda assim, isso não 

significa que o produto 
trate ou previna fungos. 
Portanto, a aparência 
pode enganar quem vê 

de fora, mas o efeito mé-
dico não existe.
Esse tipo de cuidado 

chama atenção porque 
atletas de alto rendi-
mento costumam sofrer 
pressão constante nos 
pés. Af inal,  cor r ida, 
chute e impacto repetido 
aumentam o r isco de 
trauma nas unhas.
O que realmente aju-

da a prevenir micoses
Se a  ideia  é  cu ida r 

da saúde das unhas, 
o caminho é outro. A 
dermatologista lembra 
que as medidas efica-
zes envolvem higiene e 
prevenção de umidade. 
“As medidas realmente 
eficazes para prevenir 
micoses incluem manter 
os pés limpos e secos, 
trocar as meias diaria-
mente, usar calçados 
ventilados, evitar per-

manecer com calçados 
úmidos, utilizar chine-
los em locais públicos 
e tratar precocemente 
a frieira, que pode se 
espalhar para as unhas”, 
orienta.
I s s o  s ig n i f i c a  q u e 

o foco deve estar no 
ambiente onde o fungo 
se desenvolve. Além 
d isso,  pés  ú midos  e 
abafados  au ment am 
bastante o risco de in-
fecção. Por outro lado, 
muita gente aposta só 
em soluções visíveis, 
como esmalte. No en-
tanto,  sem rot ina de 
cu idado,  a  proteção 
fica incompleta.
Crist iano Ronaldo 

virou referência, mas 
não regra
O nome de Cristiano 

Ronaldo ajudou a es-
palhar o tema nas re-

des. Porém, uma práti-
ca comum entre atletas 
não deve vi rar regra 
de saúde. Ou seja, algo 
que parece funcionar 
no visual não significa 
proteção real para as 
unhas.
Além d isso,  espor-

t is t as  podem adot a r 
hábitos diferentes por 
razões ligadas ao de-
sempenho, ao conforto 
ou à  aparência .  Isso 
não transforma o cos-
t u me em or ient ação 
médica.
Por isso, o melhor é 

separar moda de pre-
ve nçã o.  C u id a r  d a s 
unhas envolve obser-
var sinais, manter os 
pés secos e procurar 
a j u d a  q u a n d o  a l g o 
muda.

Fonte: msn.com

O “efeito Erling Ha-
aland” apareceu nova-
mente, mas desta vez 
longe dos campos de fu-
tebol. Após se despedir 
da Copa do Mundo dos 
Estados Unidos com a 
seleção da Noruega, o 
atacante do Manchester 
City chamou atenção ao 
chegar no aeroporto de 
Oslo na última segun-
da-feira (13/7).
O motivo foi inusita-

do: o jogador desceu 
do avião segurando um 
cur ioso guaxinim de 
pelúcia com uma gar-
rafa de vodka, que rapi-
damente virou objeto de 

desejo entre fãs de es-
portes ao redor do mun-
do. O sucesso foi tanto 
que o item desapareceu 
das lojas online.
O boneco, que mostra 

o  an imal  seg u rando 
uma garrafa de bebida 
alcoólica e foi compra-
do em uma loja temá-
tica do Velho Oeste no 
Texas, custa cerca de 
750 dólares (em torno 
de R$ 3.860 na cotação 
atual) e já está esgotado 
no site da loja. O craque 
norueguês registrou sua 
visita ao estabelecimen-
to nos Estados Unidos 
em seu canal no YouTu-

be, mostrando que apro-
veitou a passagem pelo 
país para fazer compras 
bem diferentes.
Porém,  o  g uaxin im 

não foi o único a viajar 
para a Europa. Em pu-
blicações recentes nos 
stories do Instagram, 
Haaland revelou que o 
car r inho de compras 
foi maior do que muitos 
pensavam. O atacante 
também comprou dois 
esquilos no mesmo es-
tilo e levou o trio de pe-
lúcias na mala de volta 
para casa.

Fonte: msn.com
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Cresol mantém alto nível de qualidade de crédito em 
avaliações da Fitch Ratings

Cresol Pioneira inicia projeto de integração cultural e 
técnica com a Regional Aliança

Agência internacional de classificação de risco revisa anualmente os perfis adequados de negócios, riscos e expansão 
financeira das centrais Baser e Sicoper

A Fitch Ratings, uma 
das principais agências 
de classificação de ris-
co do mundo, atualizou 
em junho as classifica-
ções das centrais Baser 
e Sicoper, que integram 
o Sistema Cresol. Con-
forme os relatórios, as 
centrais mantêm o alto 
nível de qualidade de 
crédito, com base nos 
perfis adequados de ne-
gócios, riscos e expan-
são financeira. 
A Central Cresol Ba-

ser manteve o Rating 
Nacional de Longo Pra-
zo em ‘AA-(bra)’, com 
Perspectiva Estável, e o 
Rating Nacional de Cur-
to Prazo ‘F1+(bra)’. O 

nível AA-(bra) — qua-
lidade de crédito muito 
alta — foi alcançado 
em 2025 e a manuten-
ção aponta para o perfil 
sólido de negócios, a 
forte capilaridade e a re-
siliência dos indicadores 
financeiros combinados 
— fatores que dão sus-
tentação aos planos de 
crescimento e estraté-
gias de capitalização.
A Central Cresol Si-

coper também manteve 
as  classi f icações  de 
2025: Rating Nacional 
de  L ongo  P r a zo  em 
‘A-(bra)’ — qualidade 
de crédito alta — e Ra-
ting Nacional de Curto 
Prazo em ‘F2(bra)’. No 

entanto, a Fitch Ratings 
revisou a Perspectiva 
Estável para Positiva. 
A  rev isão  d a  pe r s -

pectiva representa, de 
acordo com o relatório, 
“a tendência de aumen-
to da diversificação da 
rentabilidade do siste-
ma, resultante da estra-
tégia de crescimento da 
carteira, além da expec-
tativa de estabilização, 
em níveis confortáveis, 
da capitalização combi-
nada”. Outro destaque 
apontado na avaliação 
positiva da Central Si-
coper foi o avanço na 
consolidação do perfil 
de negócios e de risco, 
“com algumas incorpo-

rações entre as coope-
rativas singulares que 
tornam o sistema mais 
forte”.
Maturidade e estabi-

lidade do sistema
As classificações mais 

altas concedidas pela 
Fi t ch  R at i ngs  e s t ão 
na escala “A”, em que 
a nota “A” representa 
qualidade de crédito 
alta, “AA” indica qua-
lidade de crédito muito 
alta e “AAA” ref lete a 
qualidade de crédito 
máxima. 
A diretora de Riscos 

da  Cresol ,  Ka rol i ne 
Buss Gesser,  af i r ma 
que a análise demons-
t ra  a  mat u r idade do 

sistema: “Os resultados 
divulgados pela Fitch 
Ratings demonstram o 
compromisso contínuo 
do Sistema Cresol com 
a excelência técnica e a 
prudência financeira e 
ref letem a maturidade 
da nossa governança e a 
eficácia de uma gestão 
responsável de riscos, 
chancelando a nossa 
solidez financeira e re-
siliência institucional”. 
Para Karoline, os re-

latórios também contri-
buem para o avanço da 
Cresol de forma susten-
tável. “A classificação é 
um alicerce seguro que 
nos permite avançar e 
expandir, cumprindo 

nossa missão de promo-
ver o desenvolvimento 
dos nossos cooperados, 
c o m  e s t a b i l i d a d e  a 
longo prazo”, conclui a 
diretora.

Sobre a Cresol
Com 31 anos de his-

tória, mais de 1 milhão 
de cooperados e 1.050 
agências  de relacio -
namento no Brasil, a 
Cresol é uma das prin-
cipais instituições f i-
nanceiras cooperativas 
do país. Com foco no 
atendimento personali-
zado, fornece soluções 
f inanceiras para pes-
soas físicas, empresas 
e  e mpre e nd i me nt os 
rurais.

Com o objetivo de inte-
grar cultural e tecnica-
mente os colaboradores 
de sua área recentemen-
te incorporada, a Cresol 
Pioneira deu início a um 
projeto estratégico junto 
à Regional Aliança. O 
primeiro encontro dessa 
jornada aconteceu nos 
dias 19 e 20 de junho, 
em Londrina, reunindo 
representantes do Con-
selho de Administração 
e da Diretoria Executiva 
da cooperativa.
O programa terá dura-

ção total de 12 meses, 
com uma programação 
que intercala encontros 

fo ca dos  n a  C u l t u r a 
Cresol com módulos 
dedicados ao Desenvol-
vimento do Negócio.
Durante a abertura do 

evento, o conselheiro 
presidente da Cresol 
Pioneira, Geraldo Ma-
ziero, destacou a im-
portância de manter os 
alicerces da instituição 
vivos em cada nova re-
gião.
“A nossa  expa nsão 

só faz sentido se car-
rega r mos  conosco a 
verdadeira essência da 
Cresol. Esse projeto é 
fundamental para que a 
Regional Aliança pulse 

na mesma frequência da 
nossa missão e dos nos-
sos valores, mantendo 
o cooperado sempre no 
centro de nossas ações”, 
afirmou Geraldo.
Para o gerente de Pes-

soas e Relacionamen-
to, Edson Bertoldo, o 
foco principal está em 
capacitar e alinhar as 
equipes ao modelo de 
atuação da cooperativa.
“Estamos olhando com 

muita atenção para o 
treinamento e o desen-
volvimento das pessoas. 
O objet ivo é al inhar 
cada colaborador aos 
nossos valores, modelo 

de negócios, e também 
ao jeito Cresol de ser, 
preparando-os para os 
desaf ios do mercado, 
mas sem perder o nosso 
jeito próximo de aten-
der”, ressaltou Bertoldo.

Impacto na Ponta
A recepção dos cola-

boradores que partici-
param deste primeiro 
módulo reforça o valor 
prático da ação. Fabiana 
Scalone Rodrigues, ge-
rente de negócios agro, 
compartilhou sua per-
cepção sobre a imersão:
“O workshop ‘Cultu-

ra e Negócio’ foi uma 
experiência extrema-

mente enr iquecedora 
para mim. As reflexões 
e as trocas de experi-
ências evidenciaram a 
importância de alinhar a 
cultura e os resultados. 
Acredito que esta inicia-
tiva da Cresol Pioneira 
com a Regional Aliança 
contribuirá significati-
vamente para todos nós, 
ampliando nossa visão, 
for t a lecendo nossas 
competências e inspi-
rando novas formas de 
atuar no cotidiano.”
Com o cronograma de 

um ano em andamento, 
a Cresol Pioneira reforça 
seu compromisso com o 

crescimento sustentável, 
investindo no desenvol-
vimento de seu maior 
patrimônio: as pessoas.

Sobre a Cresol 
Com 31 anos de his-

tória, mais de 1 milhão 
de cooperados e 1.050 
agências  de relacio -
namento no Brasil, a 
Cresol é uma das prin-
cipais instituições f i-
nanceiras cooperativas 
do país. Com foco no 
atendimento personali-
zado, fornece soluções 
f inanceiras para pes-
soas físicas, empresas 
e  e mpre e nd i me nt os 
rurais. 



15 de Julho de 2026 - QuinzenalPÁG. 4

Santa FéSanta Fé
Construção da Escola Municipal 9 de 

Dezembro segue avançando em Santa Fé
Atletas de Santa Fé conquistam títulos no 

Campeonato Brasileiro de Karatê
A  c o n s t r u ç ã o  d a 

nova Escola Munici-
p a l  9  d e  D e z e mb r o 
segue avançando em 
Sa n t a  Fé  e  já  ap r e -
sent a  u m prog re sso 
visível em sua estru-
tura.
A obra está em uma 

fase importante, com 
os  e spa ços  d a  nova 
unidade começando a 
ganhar forma e mos-

t rando o avanço dos 
t rabalhos real izados 
no local.
A nova escola repre-

senta um impor tante 
investimento na edu-
cação, com o objet i-
vo  de  ofe recer  mais 
confor to,  seg u rança 
e melhores condições 
d e  a p r e n d i z a g e m 
para toda a comuni-
dade escolar.

A  A d m i n i s t r a ç ã o 
Municipal acompanha 
de perto o andamento 
dos trabalhos e reforça 
o compromisso com a 
valorização da educa-
ção pública.
Com essa obra, Santa 

Fé segue dando passos 
i m p or t a n t e s  p a r a  o 
futuro das crianças e 
para o desenvolvimen-
to do município.

Quatro atletas de Santa 
Fé participaram do XI 
Campeonato Brasileiro 
de Karatê-Dô Tradicio-
nal, realizado entre os 
dias 24 e 28 de junho, 
em João Pessoa, na Pa-
raíba.
Após conquistarem a 

classificação por mérito, 
dedicação e pelos exce-
lentes resultados alcan-
çados, os atletas inte-
graram o Time Paraná e 
representaram Santa Fé 
na competição nacional.
Entre os destaques, a 

atleta Mikaele conquis-
tou o título de campeã 
brasileira, levando o 
nome de Santa Fé ao 
lugar mais alto do pódio. 
Laura Kaneko também 

alcançou o 1º lugar no 
kata individual.
O atleta João Paulo 

conquistou três meda-
lhas durante a compe-
t ição,  demonst rando 
seu talento e dedicação. 
Guilherme também par-
ticipou do campeonato, 
representando o municí-
pio e o Time Paraná.
Para viabilizar a par-

ticipação da equipe, a 
Prefeitura Municipal 
de Santa Fé custeou as 
inscrições dos quatro 
atletas, as passagens 
dos participantes e parte 
do valor da passagem 
do professor Rogério 
Fagundes, responsável 
pelo acompanhamento 
da delegação.

O apoio demonstra o 
compromisso da Ad-
ministração Municipal 
com o fortalecimento 
do esporte e com a va-
lor ização dos atletas 
locais, reconhecendo a 
importância da prática 
esportiva para a disci-
plina, a inclusão social 
e o desenvolvimento de 
crianças e jovens.
A Prefeitura parabe-

niza Mikaele e Laura 
Kaneko pelas impor-
tantes conquistas, as-
sim como os demais 
atletas, seus familiares 
e o professor Rogério 
Fagundes pelo trabalho 
desenvolvido e por re-
presentarem tão bem o 
município de Santa Fé.

Motorista transforma ônibus escolar em cenário de fantasia e 
conquista crianças em Santa Fé

Com criatividade, recursos próprios e muito carinho, Edicleia Lazzari enfeita o ônibus escolar em datas comemorativas e 
torna o trajeto até a escola mais alegre para os alunos.

Por Marcelo Soares
Há seis anos atuando como moto-

rista da Prefeitura de Santa Fé, Edi-
cleia Lazzari, 41 anos, encontrou 
uma maneira especial de tornar o 
transporte escolar ainda mais aco-
lhedor. Há três anos consecutivos, 
ela utiliza recursos próprios para 
decorar o ônibus nas festas juninas, 
julinas e no Natal, transformando 
o veículo em um ambiente lúdico 
que encanta as crianças e incentiva 
a frequência escolar. Em entrevista 
ao Jornal O Pioneiro, ela conta 
como surgiu a iniciativa e revela os 
detalhes desse trabalho feito com 
muito carinho.
O Pioneiro – Há quanto tempo 

você trabalha na Prefeitura de 
Santa Fé?
Edicleia Lazzari – Trabalho há 

seis anos como motorista. Sempre 
exerci essa função e tenho muito 
orgulho do que faço.

O Pioneiro – Qual l inha você 
atende atualmente?
Edicleia – Comecei trabalhando 

na linha rural. Quando foi criada a 
linha urbana, optei por ela porque 
sabia que teria mais contato com 
as crianças. Faço o transporte dos 
alunos em diversos pontos da cida-
de para a Escola Municipal Jardim 
Primavera e para a Escola Municipal 
Nove de Dezembro.
O Pioneiro – Como surgiu a ideia 

de decorar o ônibus escolar?
Edicleia – Sempre gostei de ar-

tesanato. Quando chega o meio do 
ano, perto das férias, percebo que as 
crianças já estão cansadas da rotina 
escolar. Foi então que resolvi decorar 
o ônibus pela primeira vez. Depois 
vieram as músicas e as brincadeiras 
durante o percurso, sempre com to-
tal segurança e com todos os alunos 
sentados. O resultado foi muito po-

sitivo. As crianças passaram a ficar 
ainda mais animadas para ir à escola, 
porque sabem que sempre haverá 
algo diferente no ônibus. Este já é o 
terceiro ano dessa iniciativa e adoro 
estimular a imaginação delas.
O Pioneiro – Por quanto tempo 

o ônibus permanece decorado? Os 
enfeites são custeados por você?
Edicleia – Os enfeites ficam cerca 

de 60 dias. Neste ano, além do ôni-
bus que dirijo, também decorei ou-
tros dois veículos. Todo o material é 
comprado com recursos próprios.
O Pioneiro – Em quais épocas do 

ano os ônibus recebem essa deco-
ração?
Edicleia – Nas festas juninas e ju-

linas e também no Natal. São duas 
grandes decorações ao longo do ano.
O Pioneiro – Os bonecos têm no-

mes bastante diferentes e diverti-
dos. Como surgiu essa ideia?

Edicleia – Pensei que, se colocas-
se nomes comuns, como João ou 
Pedro, alguma criança poderia fa-
zer brincadeiras com os colegas ou 
perguntar por que um personagem 
tinha determinado nome e outro não. 
Então preferi criar nomes fictícios e 
engraçados. Assim, todos entram na 
brincadeira sem constrangimentos.
O Pioneiro – Quais são alguns 

desses personagens?
Edicleia – Eles já fazem sucesso 

entre as crianças. Tem o Estrôncio, 
Tibúrcio, Tibércia, Milio, Milia, 
Gerluzo, Gerluza, Var rour inho, 
Var rour inha, Poeira, Poeir inha, 
Seu Chico, Dona Chica, Trivanco, 
Trivanca, Lombrécio, Lombrécia, 
Trovico, Trovica, Cisco, Cisca, Qui-
nho, Quinha, Faxinildo e Faxinilda. 
Cada um tem sua personalidade e 
ajuda a tornar o trajeto ainda mais 
divertido.

Edicleia Lazzari, motorista da Prefeitura 
de Santa Fé, usa a criatividade para 

divertir os alunos da rede municipal de 
ensino
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Munhoz de MelloMunhoz de Mello
Munhoz de Mello é destaque estadual e 
conquista o Prêmio Alfabetiza Juntos

CMEI Menino Jesus e Escola Vicente Liberato realizam Festa Junina

Prefeito Áureo Gomes reforça defesa do 
transporte coletivo intermunicipal

O município de Mu-
nhoz de Mello desta-
cou-se na área da Edu-
cação ao conquist a r 
o Prêmio Alfabet iza 
Juntos, uma das mais 
importantes iniciativas 
de reconhecimento à 
qual idade do ensino 
público no Paraná. A 
premiação contempla 
as escolas que alcan-
ç a r a m  o s  m e l h o r e s 
resultados no processo 
de alfabetização, com 
base no desempenho 
dos estudantes na Pro-
va Paraná Mais e no 
IDE-Alfa, indicador do 
Sistema de Avaliação 
da Educação Básica do 
Paraná (SAEP).
Em sua primeira edi-

ção, realizada em 2026 
com base nos resulta-
dos obtidos em 2024, o 
prêmio reconheceu 300 
escolas pertencentes a 
154 municípios para-
naenses, valorizando o 

compromisso das redes 
municipais de ensino 
com a al fabet ização 
das crianças na idade 
certa.
Munhoz de Mello foi 

representado pela Es-
cola Municipal Vicente 
Liberato, que recebeu 
o reconhecimento pelo 
excelente desempenho 
alcançado, reforçando 
o compromisso da ad-
ministração municipal 
c o m  u m a  e d u c a ç ã o 
pública de qualidade e 
voltada para o desen-
volvimento dos alunos.
A  c o n q u i s t a  é  r e -

su l t ado  do  t r aba l ho 
conjunto ent re a Se-
cretaria Municipal de 
E d u c a ç ã o ,  e q u i p e s 
gestoras, professores, 
servidores, estudantes 
e familiares, que, com 
dedicação e empenho, 
contribuem diariamen-
te para a formação das 
crianças do município.

O Prêmio Alfabet i-
za Juntos evidencia a 
importância de inves-
t i r  na  a l fabet i zação 
como base para toda 
a  t r aje tór ia  escola r, 
reconhecendo as boas 
práticas pedagógicas 
e incentivando a bus-
ca  pe r ma nente  pela 
excelência no ensino. 
A homenagem rece -
bida por  Munhoz de 
Mello confirma que o 
município segue como 
referência regional na 
educação, fruto de uma 
gestão comprometida 
com o futuro das novas 
gerações.
Se desejar, posso dei-

xá-la com o estilo tí-
pico de reportagem de 
capa de jornal regional, 
incluindo um subtítulo 
e uma fala do prefeito 
Áu reo Gomes ou  da 
secretár ia municipal 
de Educação para enri-
quecer a matéria.

O prefeito de Munhoz 
de Mello, Áureo Gomes, 
participou, no mês pas-
sado, de uma importante 
agenda em Curitiba para 
defender a manutenção 
do t ranspor te colet i-
vo intermunicipal que 
atende os municípios da 
região. Acompanhado 
dos prefeitos de Santa 
Fé, Astorga e Iguaraçu, 
o chefe do Executivo 
municipal levou às au-
toridades estaduais a 
preocupação com a con-
tinuidade de um serviço 
considerado essencial 
para milhares de pesso-
as.
O  t r a n spor t e  cole -

t ivo  i n t e r mu n ic ipa l 
desempenha um papel 
fundamental no desen-
volvimento regional, ga-
rantindo o deslocamento 
diário de trabalhadores, 

estudantes, pacientes 
que necessitam de aten-
d i mento  méd ico  em 
outras cidades e mo-
radores que dependem 
das linhas para acessar 
serviços públicos e pri-
vados. A manutenção 
desse sistema contribui 
para a integração entre 
os municípios, fortalece 
a economia regional e 
assegura mais qualidade 
de vida à população.
Durante o encontro, 

Áureo Gomes destacou 
que a preservação das 
linhas é uma prioridade 
da administração mu-
nicipal, uma vez que 
muitas famílias depen-
dem exclusivamente do 
transporte coletivo para 
exercer suas atividades 
diárias.
“Levei nossa preocu-

pação com a continui-

dade das l inhas, que 
são fundamentais para 
o dia a dia de t raba-
lhadores, estudantes, 
pacientes e de toda a 
população que depende 
desse serviço. Segui-
mos firmes, buscando 
soluções responsáveis 
que garantam um trans-
porte digno, ef iciente 
e comprometido com 
quem mais precisa”, 
afirmou o prefeito.
A mobilização con-

ju n t a  d o s  p r e fe i t o s 
demonstra a união dos 
municípios da região 
na busca por soluções 
que assegurem a conti-
nuidade do transporte 
coletivo intermunicipal, 
um serviço indispensá-
vel para a mobilidade, 
a inclusão social e o 
desenvolvimento das 
cidades.

O CMEI (Centro Mu-
nicipal  de Educação 
Infantil) Menino Jesus 
e a Escola Municipal 
Vicente Liberato, re-
alizaram, respectiva-
mente, nos dias 20/06 
e 04/07, a tradicional 
Festa Junina. A parce-
r ia foi entre a Admi-

n ist ração Municipal 
e a APMF, proporcio-
nando momentos  de 
i n t eg r a çã o ,  cu l t u r a 
e for talecimento dos 
vínculos entre a esco-
la e as famílias. 
As festividades con-

t a ram com apresen-
t ações das cr ianças, 

bar racas de comidas 
típicas e o tradicional 
bingo, resgatando as 
t r a d içõe s  ju n i n a s  e 
valorizando a partici-
pação da comunidade 
e s c o l a r .  O  s u c e s s o 
dos eventos também 
foi resultado do em-
penho e da dedicação 

dos professores,  das 
equipes pedagógicas e 
dos funcionários, que 
cont r ibu í ram para  a 
organização e realiza-
ção de cada atividade, 
tornando esse momen-
to ainda mais especial 
para os estudantes e 
suas famílias.

Festa Junina 
Interna

O s  a lu nos  t a mbé m 
par t iciparam de uma 
fest a  ju n ina  inte r na 
em cada escola, no en-
cerramento do semes-
tre letivo. O momento 
foi marcado por muita 
alegr ia ,  conf raterni-

zação e agradecimen-
t o  pela s  conqu i s t a s 
alcançadas ao longo 
do período, proporcio-
nando aos estudantes  
professores e equipe 
escolar um ambiente 
de integração, diver-
são e valorização das 
tradições culturais.
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IguaraçuIguaraçu
Prefeitura inicia reurbanização da entrada da cidade

Evento Julho Dourado reforça cuidados com a saúde animal

Prefeitura realiza Festa Junina Municipal 

Palestra orienta população sobre o uso seguro de veículos elétricos

A Prefeitura de Igua-
raçu iniciou as obras de 
reurbanização de uma 
das principais entradas 
da cidade. Com inves-

timento de R$ 646 mil 
em recursos próprios, a 
obra contempla novas 
calçadas, drenagem, ilu-
minação e paisagismo.

Por ser um dos pr i-
meiros pontos vistos 
p o r  q u e m  ch eg a  a o 
município, a ent rada 
da cidade representa 

a primeira impressão 
de Iguaraçu. A reur-
banização tem como 
objet ivo tor nar  esse 
espaço mais  bon ito, 

organizado e valoriza-
do.
A iniciativa faz parte 

dos investimentos rea-
lizados pela adminis-

tração municipal para 
continuar promovendo 
o desenvolvimento ur-
bano e a valor ização 
dos espaços públicos.

No sábado (11/07), foi 
realizada pela Secretaria 
de Agricultura, mais 
uma edição do Julho 
Dou rado,  campan ha 

voltada à promoção da 
saúde e ao bem-estar 
animal.
Durante a ação, foram 

aplicadas 275 vacinas 

V10 e 300 vacinas an-
tirrábicas, contribuindo 
para a prevenção de do-
enças e a proteção dos 
animais de estimação.

Nos últ imos meses, 
o município registrou 
baixa  ocor rência  de 
doenças relacionadas 
aos animais,  ref lexo 

das ações de prevenção 
e das  campan has  de 
vacinação que foram 
realizadas. A continui-
dade desse trabalho é 

essencial para manter 
esse cenário positivo, 
protegendo os pets e 
contribuindo também 
para a saúde pública.

No dia 20 de junho, a 
Prefeitura de Iguaraçu 
realizou a tradicional 
Festa Junina Munici-
pal ,  reun indo mora-

dores e visitantes para 
u ma  noi t e  de  mu i t a 
animação e valorização 
das tradições popula-
res.

O evento contou com 
apresentações de dan-
ças,  comidas t ípicas 
gratuitas para a popu-
lação, decoração temá-

tica e show da Banda 
Corda Crua, proporcio-
nando um ambiente de 
confraternização para 
toda a comunidade.

A  g r a n d e  p a r t i c i -
p a ç ã o  d o  p ú b l i c o 
m a r c o u  m a i s  u m a 
ed ição  d a  fes t a ,  re -
forçando o  compro -

misso de incentivar a 
convivência ent re as 
f a m í l i a s  e  ofe r e c e r 
momentos de lazer à 
população.

Na noite do dia 02/07, a 
Prefeitura de Iguaraçu, 
por meio da Secretaria 
de Segurança Pública, 
promoveu a realização 
da 2ª edição do Guiando 
Elétricos, palestra vol-

tada à conscientização 
sobre o uso responsável 
de veículos elétricos.
Durante o evento, os 

participantes acompa-
nharam apresentações 
educativas com situa-

ções do dia a dia envol-
vendo o uso incorreto 
desses veículos, recebe-
ram orientações sobre 
as regras de circulação 
no trânsito, participaram 
de atividades práticas de 

pilotagem e concorreram 
ao sorteio de brindes.
A iniciativa reforçou a 

importância da educação 
para o trânsito como fer-
ramenta de prevenção, 
incentivando condutas 

mais seguras e responsá-
veis entre os condutores 
e contribuindo para um 
trânsito mais consciente 
no município
Realização: Auto Esco-

la Guia.

A p o i o :  G i o v a n n a 
Cosméticos, LW Mo-
tos e Bike, Secretaria 
de Segurança Pública, 
Prefeitura Municipal de 
Iguaraçu e Câmara Mu-
nicipal.

Cada detalhe conta, e sua atitude pode salvar
vidas. Informe seus vizinhos e ajude a criar um

ambiente saudável e seguro para todos. A dengue
é evitável, e a prevenção começa com você!

IGUARAÇU CONTRA A DENGUE!

A PREVENÇÃO É A
MELHOR SOLUÇÃO!

Cada detalhe conta, e sua atitude pode salvar
vidas. Infofof rme seus vizinhos e ajaja ude a criar um

ambiente saudável e seguro para
é evitável, e a prevenção come

IGUARAÇU CONTRA AR

A PREVENÇÃO É A
MELHOR SOLUÇÃO!

jude a criar um
todos. A dengue

eça com você!

DENGUE!URA A DENGU



15 de Julho de 2026 - Quinzenal PÁG. 7

Terceira Idade e Centro de Promoção Humana recebem 
Moções de Congratulações da Câmara Municipal de Santa Fé

Legislativo em Miúdos: Quando aprendemos a escutar a cidade
Maringá

Em alusão ao Junho 
Violeta – mês dedica-
do à conscientização 
e ao enfrentamento da 
violência contra a pes-
soa idosa –, a Câmara 
Municipal de Santa Fé 
concedeu, no dia 15 de 
junho, Moções de Con-
gratulações ao Grupo 
da Terceira Idade e ao 
Cent ro de Promoção 
Humana – Cent ro de 
Convivência do Idoso.
O requerimento teve 

como finalidade reco-
nhecer e parabenizar o 
trabalho desenvolvido 
pelas duas instituições, 
que promovem um aten-
dimento humanizado e 
integral, elevando a au-
toestima dos participan-
tes e contribuindo para a 
saúde física, emocional 
e o bem-estar dos ido-
sos.
A homenagem foi pro-

posta pelos vereadores 
Nuhad Kassem Abou-
ghatas, Célia Marchini 
Bitiati, Thiago William 

dos Santos, Alexandre 
Minanti, João Mauro Si-
marde e Viviane Palotta.
Centro de Convivên-

cia do Idoso
O Centro de Convi-

vênc ia  do  Idoso  foi 
fundado em 1988 pelo 
padre Antônio José de 
Almeida e por membros 
da comunidade santa-
feense. Com 38 anos de 
história, tornou-se um 
espaço de acolhimento, 
cuidado e respeito, ofe-
recendo moradia e assis-
tência permanente a 22 
residentes.
Além de garantir ali-

mentação, atendimento 
à saúde, higiene e segu-
rança, a equipe trabalha 
diariamente para pro-
porcionar qualidade de 
vida, alegria e bem-es-
tar aos moradores. Com 
esse propósito, ampliou 
as atividades oferecidas, 
promovendo momentos 
de convivência, lazer, 
cultura e entretenimen-
to.

Mais do que atender às 
necessidades básicas, o 
Centro busca valorizar a 
história de vida de cada 
residente, estimular sua 
autonomia, fortalecer 
vínculos, preservar a 
dignidade e proporcio-
nar felicidade em todas 
as fases do envelheci-
mento.
O  comprom isso  d a 

instituição é manter um 
ambiente acolhedor, hu-
mano e repleto de signi-
ficado, onde cada idoso 
seja tratado com cari-
nho, respeito e amor.
A diretoria para o pe-

ríodo de 1º de janeiro 
de 2025 a 31 de dezem-
bro de 2028 é composta 
por: presidente, Wander 
José de Matos; vice-
-presidente,  Luciano 
Tieppo;  2 ª  v ice-pre-
sidente, Valnia Clelia 
Cres Lopes; secretário, 
Carlos Tenório da Silva; 
vice-secretár ia ,  Inês 
Malavasi Lopes; tesou-
reira, Jandira Marquini; 

vice-tesoureiro, João 
Roberto Favato. O Con-
selho Fiscal é formado 
por Pe. Antônio José 
de Almeida, Adeildo 
Amaral e Adelino Códi-
gos (membros efetivos), 
tendo como suplentes 
Laíse Bortoleto Passeri, 
Maria Angela Jambers 
Scandelai e Leila Men-
des do Rego.
Associação do Gru-

po da Terceira Idade
A  A s s o c i a ç ã o  d o 

G r u p o  d a  Te r c e i r a 
Idade foi fundada em 
10 de agosto de 1993. 
Em 2003, recebeu da 
P refe i t u r a  de  Sa nt a 
Fé  a  doação de  dois 
ter renos, onde atual-
mente está localizado 
o Clube da Associa-
ção da Terceira Idade. 
Inicialmente, o salão 
possuía 616,10 metros 
quadrados e, em 2015, 
foi ampliado em 116,15 
metros quadrados, to-
talizando 782,25 me-
tros quadrados.

Atualmente, a asso-
ciação conta com 205 
associados, dos quais 
cerca de 65% partici-
pam regularmente das 
reuniões quinzenais, 
eventos festivos e bailes 
promovidos pelo grupo.
Os associados também 

par t icipam de diver-
sos projetos realizados 
e m  p a r c e r i a  c o m  a 
Secretar ia Municipal 
de Assistência Social, 
entre eles Capoterapia, 
Hidroginástica, Dan-
ça ,  Zu mba  e  Café  e 
Emoções. Além disso, 
representam o muni-
cípio em competições 
da Liga Espor tiva da 
Melhor Idade (LEMI), 
com modalidades como 
vôlei câmbio e vôlei no 
escuro, e nos Jogos 60+ 
do Governo do Estado, 
que incluem arremesso 
de feijão, tênis de mesa, 
basquetebol, jogo da 
memória, quebra-cabe-
ça, chute ao gol, truco e 
dominó.

Anualmente, cerca de 
100 integrantes parti-
cipam de uma viagem 
ao litoral, promovida 
em parceria com a Se-
cretaria Municipal de 
Assistência Social. O 
grupo também realiza 
excursões para outros 
destinos com o apoio da 
Prefeitura de Santa Fé.
Os  recu r sos  pa ra  a 

manutenção da asso-
ciação são provenientes 
das mensalidades dos 
associados e da renda 
obtida com a realização 
de bailes e outras pro-
moções.
Desde sua fundação, 

a Associação do Gru-
po da Terceira Idade 
foi presidida por Ze-
l i ndo  Roma nato  ( i n 
memoriam), Adalberto 
José da Silva,  Silvia 
Pinheiro Higuti, Rai-
mundo Tomas de San-
tana (in memor iam), 
Fr a n c i s c o  C a r m i no 
Senise e, atualmente, 
Jaime Cortez.

Ao centro da foto o presidente do Grupo da Terceira Idade, Jaime Cortez, membros 
da diretoria e vereadores.

Ao centro da foto o presidente do Centro de Promoção Humana de Santa Fé, 
Wander José de Matos, membros da diretoria, coordenadora do Centro de 

Convivência do Idoso, Sandra Pavan, enfermeira do Centro de Convivência do 
Idoso, Maria Valéria Bessa de Souza e vereadores.

Assessoria de Imprensa - CMM

Jornalista Claudio Galetti
Na quela  m a n h ã  de 

setembro de 1989, a ro-
doviária ainda cheirava 
a café recém-passado 
e diesel. Entre passa-
geiros apressados, um 
homem desceu do ôni-
bus carregando apenas 
um colchonete,  uma 
mochila surrada e uma 
convicção d if íci l  de 
explicar. Chamava-se 
Cláudio Galleti.
Quem o visse naquele 

instante jamais ima-
ginar ia que, décadas 
depois, conhecer ia a 
cidade como poucos. 
Não pelas ruas apenas, 
ma s  pela s  h i s t ó r ia s 
escond idas  em cada 

esquina, nos corredores 
do poder, nas arquiban-
cadas dos estádios, nas 
redações de jor nal  e 
nas vozes que, muitas 
vezes, quase ninguém 
e scu t ava .  Ma s  t od a 
história começa muito 
antes da chegada.
Antes de Maringá ha-

via Olímpia-SP, uma 
cidade cercada por la-
ranjais, onde o menino 
descobriu que o mundo 
podia caber dentro de 
u m rád io.  Enquanto 
muitos ouviam música 
e notícias, ele prestava 
atenção ao que acon-
tecia do outro lado do 
microfone.

Primeiro, veio o tra-
balho como operador 
de som. Depois, a cora-
gem de falar. A voz ga-
nhou espaço, tornou-se 
apresentador, repórter 
espor tivo e, sem per-
ceber, aquele jovem já 
havia encontrado seu 
destino: contar histó-
rias.
E m  19 8 6 ,  d e c i d i u 

estudar jornalismo na 
Universidade Estadual 
de  Lond r ina  ( U EL). 
N ã o  q u e r i a  a p e n a s 
narrar os fatos, queria 
compreendê-los.
Tr ê s  a n o s  d e p o i s , 

desembarcava em Ma-
ringá para trabalhar na 

antiga TV Tibagi (afi-
liada ao SBT). Não co-
nhecia quase ninguém, 
mas t inha a força do 
trabalho.
Naquela época, a Câ-

mara Municipal ocu-
pava outro endereço, 
m a i s  mo d e s t o ,  m a s 
igualmente carregado 
de debates. Ali, Cláu-
d io  descobr iu  que  a 
democracia raramente 
faz barulho bonito. Ela 
range, discute, diverge, 
tropeça e recomeça.
Pa s s ou  a  ob s e r va r 

vereadores, prefeitos, 
lideranças e cidadãos 
comuns. Aprendeu que 
uma sessão, aparente-
mente, tranquila pode-
r ia mudar o rumo de 
uma cidade inteira.
Vie r a m os  a nos  d a 

assessoria de impren-
sa. Defendeu causas, 
apresentou dados, ne-
gociou ideias. Uma das 
maiores batalhas foi 
convencer diferentes 
setores de que a aber-
tura do comércio aos 
domingos poderia be-
neficiar toda a cidade. 
Não bastava ter razão, 
era preciso construir 
pontes ent re pessoas 
que pensavam diferen-
te.
Foi ali que entendeu 

que política não se faz 

apenas com discursos. 
Faz-se com escuta. 
Os  a nos  seg u i r a m. 

Vieram mudanças de 
governos, novas legis-
laturas, a ampliação do 
número de cadeiras na 
Câmara, mudança de 
sede para o Legislativo, 
crises, projetos inova-
dores e velhos conf li-
tos. Cláudio registrou 
t udo.  Às  vezes  com 
entusiasmo e, out ras 
vezes, com decepção 
porque aprendeu que 
nenhuma instituição é 
perfeita. Assim tam-
b é m  d e s c o b r i u  q u e 
nenhuma democracia 
sobrevive sem pessoas 
d ispostas a acompa-
nhá-la.
Enqu a nto  a  c id a de 

crescia dos duzentos 
para quase quinhentos 
mil habitantes, Galleti 
via surgir novos bair-
ros, edifícios mais al-
tos e avenidas tomadas 
pelas sombras das ár-
vores que continuavam 
desenhando o céu de 
Maringá.
Ele sabia que a beleza 

não estava apenas nas 
árvores, mas nas pes-
soas que insistiam em 
cuidar delas.
Q u a ndo  a s s u m iu  a 

editoria-chefe do site 
Maringá Post, perce-

beu  que  su a  m issão 
já não era apenas es-
c rever  not íc ias .  Era 
ajudar outras pessoas a 
enxergarem aquilo que, 
muitas vezes, passava 
despercebido.
A p r e n d e u  t a m b é m 

que o  maior  desaf io 
do vereador não é fis-
cal izar  o poder.  Sua 
principal tarefa, hoje, é 
despertar o interesse de 
quem deixou de acredi-
tar na política.
Plenários vazios, pes-

soas que sequer lem-
bram o candidato que 
vota ram e os  jovens 
que conhecem melhor 
as redes sociais do que 
conheciam seus pró-
prios representantes o 
deixavam inquieto.
Para Galleti, a cida-

dan ia  começa muito 
antes das urnas. Ela é 
vista quando alguém 
recolhe um papel do 
chão, respeitando o es-
paço coletivo; quando 
a pessoa entende que 
política não é apenas 
disputa e sim, a convi-
vência. Nessa linha de 
raciocínio, ser vereador 
é uma tarefa que exige 
preparo, responsabili-
dade e humildade para 
representar e conduzir 
o futuro de uma cidade 
inteira.
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PARA REFLETIR:

Coluna Social
“Tudo parece impossível até que seja feito.” (Nelson Mandela)  

O empresário Rodrigo Naito, da Relojoaria Omega, de 
Santa Fé, comemorou mais um ano de vida no dia 13 de 

julho. Apaixonado pelo motociclismo, ele recebeu o carinho 
e as felicitações dos integrantes do Moto Amigos Santa Fé, 
além dos cumprimentos de familiares e amigos. Parabéns! 

À frente da ADJORI/PR (Associação dos Jornais e Portais 
do Paraná), o presidente Cidenei Allebrandt, o conhecido 
Alemão do Jornal, de Palmas (PR), vem realizando uma 

gestão marcada pelo comprometimento, pela transparência 
e pela valorização da imprensa regional. Ao lado da 

esposa, Janete, tem fortalecido a entidade, promovendo 
a união entre os veículos associados e ampliando a 

representatividade do jornalismo do interior paranaense. 
Seu trabalho dedicado e sua liderança têm contribuído 

para o fortalecimento da comunicação regional e para o 
reconhecimento da importância dos jornais locais em todo o 

Estado. Parabéns pelo excelente trabalho!

O ex-prefeito de Munhoz de Mello e atual assessor 
parlamentar do deputado federal Luiz Nishimori, Gilmar 
Silva, celebra mais um ano de vida no dia 19 de julho, ao 

lado da esposa, Cleire, familiares e amigos. 
O empresário do ramo da fotografia e secretário municipal 

de Desenvolvimento Econômico e Turismo de Santa Fé, 
Claudio Amancio, carinhosamente conhecido como Piaba, 

comemorou mais um aniversário no dia 15 de julho. 
Muito querido na comunidade, recebe os cumprimentos de 

familiares, amigos e colegas de trabalho, com votos de muita 
saúde, felicidade, sucesso e inúmeras realizações. Parabéns!

O santafeense Osiel Coutinho (à direita) esteve recentemente 
em Santa Fé para rever familiares e amigos. Muito conhecido 

e querido pela comunidade, atualmente reside no Estado 
do Tocantins, mas faz questão de manter os laços com sua 

terra natal. Na oportunidade, reencontrou o diretor do Jornal 
O Pioneiro, Marcelo Soares, momento registrado em uma 

fotografia que simboliza a amizade e o carinho por Santa Fé.

O empresário Rodolfo Tarifa, de Santa Fé, comemorou mais 
um ano de vida no dia 15 de julho. Sócio-proprietário da 

Rodolfo Lanches, ele é reconhecido pelo empreendedorismo 
e pela dedicação ao atendimento de seus clientes. Pela 

passagem da data especial, recebe os parabéns de 
familiares, amigos e clientes.


